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O pequeno caranguejo não era 
muito querido pela turma do rio.

Seus amigos já estavam cansados 
do caranguejo, pois ele tinha um 
temperamento carrancudo e vivia 
beliscando e machucando todo 
mundo.



Ninguém aguentava ficar perto 
dele, pois cada dia ele estava pior.



O polvo que saía do mar para brincar 

com seus amigos no rio, já não queria 

mais brincar no rio, pois na última vez o 

caranguejo beliscou um dos seus 

tentáculos.

Os amigos decidiram fazer uma 

reunião para pensarem em algo que 

deixasse o caranguejo menos 

carrancudo.

Afinal, todos estavam machucados!



— Não, não, não e não! O caranguejo não 
é mau, tenho uma ideia, vou construir um 
presente para ele e acho que resolveremos 
o problema.

— “Nós deveríamos amarrar o 
caranguejo”.

— “Não, não, nós deveríamos prendê-lo 
em algum lugar!”

— Não, não e não, nós deveríamos parar 
de brincar e falar com o caranguejo 
carrancudo.





Os amigos deram um par de luvas para 
o caranguejo. 

O caranguejo ficou surpreso e muito 
feliz e as luvas serviram perfeitamente 
em suas patas.

A partir de então, eles brincavam e 
brincavam na beira do rio.

O presente dos amigos deixou o 
caranguejo mais carinhoso com todos a 
sua volta.



Um dia as luvas foram se acabando e 
quando ficaram folgadas e não serviram 
mais, elas cairam no rio e as águas 
carregaram-nas. 

Todos ficaram com medo do 
caranguejo voltar a beliscar, arranhar e 
machucar.



Enquanto observava as águas do 
rio carregarem suas luvas, ele 
lembrava o quanto era feliz 
brincando com seus amigos.

E decidiu por continuar feliz 
mesmo sem as suas luvas.

Ele percebeu que pode brincar 
sem violência, mesmo sem as luvas. 

A partir de hoje ele brinca com os 
amigos sem as luvas, mas com muito 
cuidado para não machucá-los.



CARANGUEJO

Caranguejo não é peixe

Caranguejo peixe é

Caranguejo só é peixe

Na enchente da maré

Ora palma, palma, palma

Ora pé, pé, pé!

Ora roda, roda, roda

Caranguejo peixe é! 




